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1. Introdução
Nas zonas áridas e semi áridas a ocorrência de secas sucessivas e pro-

longadas tem-se vindo a agravar ao longo dos últimos anos. As previsões 
sobre as mudanças climáticas apontam para um cenário de uma subida 
da temperatura média do ar, chuvas mais irregulares e a ocorrência mais 
frequente de eventos extremos, como sendo as secas. A ocorrência de pe-
ríodos de seca prolongados resulta na falta de pasto suficiente para a ali-
mentação do gado, o que causa uma perda considerável do seu peso e por 
conseguinte uma deterioração do seu estado de saúde. A tecnologia da 
manufactura de blocos multi nutritivos tem sido testada com sucesso em 
vários países em vias de desenvolvimento com a finalidade de suplemen-
tar o gado, principalmente na época seca, quando os pastos são escassos 
(Martinez e Hinestroza, 1990). 

O Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM) tem vindo a 
testar diferentes ingredientes para a produção de blocos de ureia-melaço, 
usando recursos disponíveis como farelo de cereais, folhas secas de legu-
minosas (leucaena sp., glíricidia sp., etc) e como fonte de energia o mel-
aço, um subproduto do processamento da cana-de-açúcar (Monza et al, 
1990/1). No estudo realizado pelo IIAM no âmbito do projecto de investi-
gação sobre adaptação às mudanças climáticas na província de Gaza em 
novilhos criados à base de pasto natural e suplementados com blocos de 
ureia-melaço na época seca, observou-se um aumento de peso médio de 
337 a 556 g/dia, comparado com grupo controle (só pasto natural), de 42 a 
99 g/dia nos distritos de Chicualacuala e Xai-Xai, respectivamente. 

 A disseminação desta tecnologia para o maneio do gado, constitui uma 
forma de lidar com os impactos das mudanças climáticas na agricultura e 
segurança alimentar, contribuindo desta maneira para uma melhor  adap-
tação às mesmas.
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2. Manufacturação dos Blocos de Ureia - 
Melaço
Quando deve ser feita?

No início da época seca, em Junho-Julho, para garantir que o produtor 
tenha blocos seco e disponíveis para suplementação do gado no momen-
to certo de escassez da alimentação.

Ingredientes:
•	 5 litros de água
•	 30 kg de melaço
•	 10 kg de ureia
•	 5 kg de sal
•	 15 kg de cimento ou argila
•	 35 kg de farelo de cereais ou folhas secas de leguminosas (leucaena, 
etc).

Figura 1. Dissolução da ureia e melaço
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Modo de preparar:
•	 Medir a ureia e o melaço e 
colocá-los no mesmo recipiente; 
•	 mexer com pau ate obter uma 
mistura homogénia.
•	  Em outro recipiente contendo 
a água, misturar o cimento e o sal; 
mexer até homogeneizar.  

Figura 2. Mistura do cimento, sal e água

•	 Numa superfície plana (estender 
sacos plásticos, chapa de zinco ou 
num lugar cimentado), juntar os 
dois compostos preparados ante-
riormente; de seguida adicionar 
as folhas secas de leguminosas ou 
farelo de cereais.

•	 Mexer bem a massa com as 

mãos ou com a pá até ficar homo-

génia;

Figura 3. Mistura dos dois compostos no 
farelo de milho

Figura 4. Mistura da massa até a 
homogeneização

•	 Acondicionar a massa em moldes (1 a 5 Kg) de metal, madeira, caixa 
de papel ou algum recipiente velho (bacia, balde, panela, etc.) que possa 
servir de molde, colocando na parte central um pau ou metal, para fazer 
furo no bloco. Em seguida, compactar bem a massa no molde.
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Figura 5 e 6. Acondicionamento e compactação da massa no molde

•	 Os moldes de metal permitem re-
tirar de imediato os blocos manufac-
turados (tipo bloco de construção).

•	 Nos moldes de madeira, caixa 
de papel ou recipiente velho, 
deve-se deixar secar a massa por 
24-48 horas na sombra e só findo 
este tempo se deve retirar o bloco 
do molde.

Figura 7. Um molde metálico

Figura 8. Um molde de papel  
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•	 Depois de retirar o bloco do 
molde, o mesmo deve ficar a secar 
na sombra, ao ar livre por um pe-
ríodo de 2 a 3 semanas.

 3. Conservação 
Depois de o bloco estar seco, deve ser conservado em local fresco, bem 

arejado e protegido da água.

4. Formas de administração 
Pendurar o bloco no curral da pernoita, usando para isso uma corda que 

permita colocar o bloco a uma altura que facilite ao animal lambê-lo. 

Figuras 10 e 11. Blocos de ureia-melaço pendurados em currais de pernoita do gado .

Figura 9. Secagem de blocos na sombra ao ar livre
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